
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

HISTÓRIA DE FADAS 

 
 
História de fadas, 
de bruxas malvadas, 
de príncipes-sapos, 
cavaleiros guapos 
e lindas princesas. 
Terror, incertezas, 
angústias da vida, 
visão colorida 
de horror, fantasia, 
esperança de um dia, 
clamor de descrença, 
anseio de presença 
de um homem apaixonado 
para o bem e para o mal 
no mundo encantado 
onde a lenda é real. 



 
Junto ao mar marulhante 
e à estrela brilhante 
um amor confessado 
de quem não me quer 
e, entretanto, sem mim 
não consegue viver 
constrói o emaranhado 
de uma teia sem fim. 
 
 
O amor renitente 
é uma gota impotente 
no fluxo permanenente 
que cai, sempiterno, 
como bálsamo terno 
que nasce e não medra 
no coração de pedra. 
 
 
E a mulher muito amada 
quando é desejada 
como um favo de mel, 
é perversa, é cruel, 
ou é tão displicente 
que fica indiferente 
à dor que transpassa 
a fonte tão escassa 
do néctar magenta 
do qual se alimenta. 



 
 
 
 
Mesmo um beijo furtivo 
na angústia em que vivo 
é fada benfazeja, 
e a alegria que enseja 
na minha madrugada 
é a luz da alvorada 
penetrando a janela. 
E uma flor amarela 
é um riso de criança, 
é o penhor da esperança! 
 
 
E eu, mago de sonho 
no enredo medonho 
da vida-fantasia, 
espero em meu canto 
até que se cumpra 
o tempo da profecia. 
E, ao longo do ano, 
no templo indiano, 
repito o encanto 
que bem me consagre, 
e com toda a volúpia  
de quem não viveu 
aguardo o milagre  
que Deus me prometeu. 



..................................................... 
 
 
E o lápis da estória 
constrói e debuxa 
um castelo, uma ameia, 
um canto de sereia 
e o riso da bruxa. 
E o sonho da criança 
que a mente não alcança, 
ou do homem alienado 
de olhar desvairado, 
ou a dor do infeliz 
que mal sabe o que diz 
se derrama em cansaço 
no meu regaço. 
 


